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Relatório de Pecuária – Confinamento 
 

As últimas semanas confirmaram duas expectativas: o aumento das exportações de carne e a redução 
do número de animais no segundo giro do confinamento. Uma terceira expectativa demorou demais 
para se concretizar: a cotação do milho passou o mês de outubro em queda, mas foi muito tarde para 
que a redução do custo do confinamento sustentasse o número de animais confinados. 

O início da estação de chuvas com precipitações próximas da media histórica se tornou um fator 
importante para o preço da reposição. A relação de troca com o boi magro está num dos melhores 
níveis dos últimos cinco anos, quando se considera os meses de outubro, enquanto a relação de troca 
com o bezerro só perde para o ano de 2010. 

 

Custos  

A queda do preço do milho chegou ao Brasil apenas ao final do segundo giro (gráfico 1). O preço 
caiu nos Estados Unidos ainda em setembro quando, o estoque foi revisto para cima mais uma vez e 
a acentuação da crise reduziu as posições financeiras no mercado futuro. O recuo da cotação do 
milho demorou a chegar ao Brasil pela forte desvalorização do real e uma certa demora até que se 
avaliasse que as perdas com a segunda safra (safrinha) não haviam sido significativas. 

A quantidade demanda para alimentação animal também caiu no último mês. Os altos custos de 
produção e a não recuperação do preço da arroba nesta entressafra diminuíram a terminação de 
animais em confinamento no segundo giro. Além disso, a produção de aves e suínos também foi 
reduzida, conseqüência dos baixos preços do primeiro semestre.  

Apesar dos problemas de plantio e colheita, a safrinha deste ano apresentou produtividade melhor 
do que a esperada. O levantamento mensal do IBGE mostrou aumento de 2,5% na estimativa de 
produção em setembro, comparado a agosto. A perspectiva para a primeira safra do milho também é 
boa. A área plantada deve crescer em resposta ao estímulo do preço. Segundo a CONAB, a 
expectativa de aumento da área plantada do milho da safra 11/12 deve atingir 3,6% (tabela 1). 

Gráfico 1                       Tabela 1 
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Oferta e Demanda  

Após uma breve recuperação em agosto, o abate recuou novamente em setembro. O índice da 
produção industrial de carne bovina e suína do IBGE, referente ao mês de setembro, retomou a sua 
queda anual ao se situar 2,6% abaixo de setembro de 2010 (Gráfico 2).  

O recuo na produção de carnes reflete o quadro mais geral de desaceleração da economia brasileira. 
A produção industrial desacelerou fortemente em setembro, uma indicação do enfraquecimento do 
mercado interno. Outra indicação foi o (pequeno) aumento da taxa de desemprego. A alta do 
desemprego foi pequena pela diminuição simultânea da população que procura emprego, o que 
esconde o fato do emprego nas seis maiores cidades do país não crescer a seis meses. O rendimento 
médio também perdeu o ritmo de expansão, tendo recuado nos últimos meses. 

Gráfico 2                     Gráfico 3 

 

O abate pode reagir somente pelo aumento das exportações. As exportações brasileiras de carne 
bovina in natura cresceram em setembro e outubro, principalmente em função do aumento de 70% 
das exportações para Rússia em setembro, comparado a agosto deste ano.   

A desvalorização do Real em setembro e a sua manutenção durante o mês de outubro contribuem 
para o aumento da quantidade exportada. O preço da arroba do boi no Brasil recuou, quando 
medida em dólares, e se encontra abaixo do preço do boi americano (gráfico 6 na próxima página). 

Porém, o aumento das exportações e a redução da oferta de animais confinados não foram suficientes 
para aumentar o preço da arroba em São Paulo durante o mês de outubro. O motivo foi o grande 
número de animais negociados a termo com os frigoríficos de São Paulo. A redução da oferta 
enquanto as exportações crescem aumentou o preço somente nos demais estados, o que resultou na 
queda do diferencial de base nas principais praças (gráfico 4).  
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Gráfico 4                      

 

A queda no diferencial de base, ou seja, os preços nos outros estados mais próximos dos preços de 
São Paulo, reflete a postergação para novembro da entrega de animais que seriam abatidos em 
outubro. A redução dos animais confinados no segundo giro e o início da estação das chuvas com 
precipitações adequadas favorecem essa retenção dos animais por mais tempo, à espera da alta da 
cotação da arroba nas próximas semanas.  

Apesar de algumas diferenças regionais, o volume de precipitação ficou acima da média histórica 
para o mês de outubro em várias regiões. A média de precipitação em 17 cidades, que são 
representativas para áreas de pastagens, recuperou a baixa precipitação de setembro e atingiu a 
média histórica do período (gráfico 5). 

Gráfico 5      Gráfico 6 
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O início das chuvas e a conseqüente rebrota das pastagens retorna o foco para o mercado de 
reposição. A relação de troca entre o boi gordo e o bezerro está menos favorável que o ano passado, 
quando a cotação do boi gordo atingia o seu recorde. Porém, é a segunda melhor relação de troca 
desde o final do ciclo pecuário entre 2005 e 2007 (gráfico 7).  

Gráfico 7                     Gráfico 8 

 

A relação de troca do boi gordo para o boi magro se mantém no mesmo nível elevado registrado no 
ano passado, pois as cotações do boi magro caíram em algumas praças e deixou esta relação de troca 
até mais favorável, dependendo da região (gráfico 8). 

Como já comentado em relatórios anteriores, o preço da arroba nesta entressafra não teve nenhum 
ágio em relação ao preço da safra, sendo este um cenário muito adverso para os confinadores, 
especialmente pelos altos custos encontrados neste ano. 

Por outro lado, o valor médio da arroba no mês de novembro (indicador Esalq) superou o valor 
médio de outubro em seis dos últimos 10 anos. As condições vigentes este ano (redução de animais 
confinados no segundo giro, chuvas favorecendo a retenção no pasto, aumento das exportações) 
favorecem a alta do preço nos próximos meses. O quadro abaixo mostra que nos 6 anos em que o 
preço médio da arroba subiu, a média da alta atingiu 6,0%. 

O quadro também mostra que, quando se considera o preço médio de outubro como uma base 100 
comum a todos os anos, a cotação do contrato futuro para o final de novembro nos primeiros dias do 
mês de novembro está relativamente justo com a alta média dos 6 anos de alta da arroba. 

Quadro 1 – Comparativo dos preços a vista e futuro de novembro (Indicador Out = 100) 
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Perspectivas 

O aumento sazonal da demanda de carne no mercado doméstico (festas de final de ano, chegada da 
primavera e do verão) está prejudicado pela desaceleração da economia brasileira. O emprego 
urbano parou de crescer nos últimos seis meses, enquanto o crescimento dos rendimentos também 
perdeu força. 

A recuperação do abate pode vir de maiores exportações, as quais aumentaram nos últimos dois 
meses e devem crescer ainda mais em 2012.  

A redução da oferta de animais confinados será o principal suporte para o preço da arroba do boi 
gordo neste final de ano. As chuvas irão influenciar a oferta de animais para o abate somente nos 
primeiros meses de 2012. A influência agora está no mercado de reposição. 
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Os termos dessa apresentação são meramente ilustrativos e dependem das condições de mercado à época de efetivação da 
operação contratada. O Banco JBS não se responsabiliza pelo uso ou interpretação desse material e aconselha seus clientes a 
fazer uma análise detalhada e independente dos aspectos jurídicos, inclusive tributários, contábeis, de crédito e das 
condições de mercado, para que possam alcançar suas próprias conclusões a respeito dos riscos e benefícios econômicos das 
transações aqui descritas. Os termos dessa apresentação estão sujeitos a mudança sem aviso prévio, de acordo com a 
variação das condições de mercado. 

 


